


O Presidente da Câmara Municipal de Vila Real, Rui Santos, 
deslocou-se a Roma, no passado dia 2 de março, onde 
participou numa audiência que o Papa Francisco concedeu, na 
Praça de São Pedro. Salientando que “foi um gosto e uma honra 
cumprimentar e conversar brevemente com o Papa Francisco”, 
o Presidente da Câmara Municipal aproveitou o momento para 
pedir a bênção de sua Santidade para Vila Real. Na ocasião 
o autarca ofereceu ao Santo Padre, em representação do 
Município de Vila Real, uma Bilha de Rosca (Barro de Bisalhães) 
e uma garrafa de vinho da Adega de Vila Real, dois símbolos 
da nossa cultura. Rui Santos manifestou público agradecimento 
pela “intervenção do Monsenhor Agostinho Borges e de Sua 
Excelência Reverendíssima Dom Amândio Tomás, Bispo de Vila 
Real, junto da Prefettura Della Casa Pontifícia”, que possibilitou 
este encontro que jamais irá esquecer.

O Município de Vila Real anunciou, recentemente, a aprovação 
de apoio comunitário ao investimento na área do saneamento 
básico, superior a 11 milhões de euros, cujo processo de 
contratualização das empreitadas já se iniciou.
Com a aprovação desta candidatura os encargos de ligação à rede 
deixem de ser suportados diretamente pelo utilizador doméstico. 
Ou seja, nos termos da candidatura que o Município submeteu e 
viu aprovada, o custo dos ramais passa a ser cofinanciado.
O Executivo Municipal vê, assim, concretizada uma aspiração 
que há muito vinha a defender no sentido de garantir que 

este encargo não fosse suportado diretamente pelo utilizador 
doméstico. A proposta da EMAR para alterar o tarifário em vigor, 
eliminando este encargo, sem efeitos retroativos, foi aprovada 
em reunião do executivo municipal, no dia 7 de março. Como 
tem sido evidente, através da diminuição do valor da fatura da 
água e saneamento em 8% e agora na isenção do pagamento 
de ligação ao saneamento, a filosofia deste Executivo Municipal 
rege-se por um princípio de igualdade de acesso aos serviços 
essenciais que tanto a Câmara Municipal como a EMAR têm 
vindo a implementar.

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL RECEBIDO EM AUDIÊNCIA COM O PAPA FRANCISCO

ENCARGOS DE LIGAÇÃO AO SANEAMENTO DEIXAM DE SER SUPORTADOS DIRETAMENTE PELO UTILIZADOR DOMÉSTICO

Desde que assumiu funções, o executivo 
municipal tem vindo a preparar financeiramente 
o Município para o momento em que fosse 
possível recorrer a fundos comunitários 
potenciadores de investimentos estratégicos 
para o concelho. Assim, perante a abertura 
de um aviso de candidatura a fundos 
comunitários na área do saneamento a Câmara 
Municipal submeteu, em articulação com a 
EMAR-VR, uma candidatura que entretanto 
viu aprovada, viabilizando um importante 
pacote de investimentos em saneamento. Este 
investimento, com o valor total de 11.160.857,52€, 
reveste-se de especial importância uma vez que 
incidirá essencialmente sobre freguesias do 
mundo rural, onde a carência de saneamento 
básico é percebida como indicador de um certo 
abandono.
O investimento anunciado permitirá aumentar 
a taxa de cobertura de saneamento dos atuais 
63% para 74%, mais condizentes com um 

território que se quer desenvolvido e atrativo, servindo cerca de 5.750 habitantes. Dará igualmente resposta a questões ambientais que 
preocupam a autarquia.
A operação, cujo processo de contratualização das empreitadas já iniciou, consiste na ampliação e execução da rede pública de drenagem 
de águas residuais e renovação de ETAR’s envolvendo 12 das 20 Freguesias do Concelho de Vila Real e 31 lugares (União de Freguesias 
de Mouçós/Lamares, Vila Real, Guiães, Folhadela, União de Freguesias Constantim/Vale Nogueiras, Vila Marim, Torgueda, Arroios, 
União de Freguesias de Nogueira/Ermida, Abaças, União de Freguesias de Borbela/Lamas de Olo, Mateus). Inclui a reabilitação das 5 
estações de tratamento do concelho localizadas em Abaças/Fontelo, Guiães, Pomarelhos, Povoação e Sabroso, que estão obsoletas e 
não atingem os níveis de qualidade de tratamento exigidos para cumprir os parâmetros de descarga nas linhas de água. Será também 
construída a ETAR de Nogueira/Tanha. 

AMPLIAÇÃO DE REDES DE SANEAMENTO E REABILITAÇÃO DE ETAR’S



Caros Munícipes,
Dirijo-me a todos Vós na expectativa de ser merecedor da confiança que em nós depositaram. A nossa 
ação na Câmara Municipal, tem a preocupação de ser sempre uma oposição responsável, colocando desde 
a primeira hora e em primeiro lugar, o que entendemos ser o interesse de Vila Real. Apesar dessa forma de 
estar, por vezes incompreendida, não podemos deixar de lamentar a não-aceitação das nossas propostas, 
de diminuição da carga fiscal, nos impostos cuja definição depende do município, de que destacamos o 
caso do IMI. À rejeição liminar de tais medidas, junta-se o tratamento discriminatório de algumas freguesias 
presididas por pessoas eleitas em listas do PSD, bem como a arrogância com que lamentavelmente são 
tratadas, quando com razão, expôem as suas justificadas queixas. A total incapacidade política para resolver 
os reais problemas que a todos afectam, cujo expoente é o estado da pavimentação da Avenida da Europa, 
que se arrasta há mais de dois anos e meio, é o reflexo da preocupação política em tratar do particular 
em vez do global e que merecerá sempre a nossa discordância. Continuaremos sempre a defender o que 
entendemos ser o melhor para Vila Real e dessa forma poder merecer a confiança dos Vilarealenses.

ESPAÇO DA OPOSIÇÃO

E
Caras amigas e caros amigos,
Ao longo dos últimos dois anos e meio temos procurado cumprir escrupulosamente todos os compromissos 
assumidos com os Vila-realenses. Um desses compromissos era o de estarmos preparados para promover 
o alargamento da rede de saneamento do concelho, no caso de existir financiamento comunitário para 
esse fim. Assim fizemos. Em três anos aproximaremos a taxa de cobertura de Vila Real da média nacional, 
intervindo em 12 das nossas 20 freguesias. A preocupação com o território de Vila Real como um todo, 
acabando com a discriminação e o esquecimento do mundo rural, é já uma das nossas marcas. A cerca 
de meio do mandato, promovemos já quase quarenta protocolos com 17 das 19 freguesias de Vila Real 
(excluindo a Freguesia de Vila Real), num valor superior a 700.000 euros. Sem olhar a nomes ou cores 
partidárias. Ainda este ano, promoveremos um pacote de pavimentações específico para o mundo rural 
com um valor aproximado de 2 milhões de euros, acordado com as juntas de freguesia. Isto não significa 
que recuperaremos um atraso de décadas, no espaço de apenas um mandato. Nem tudo é perfeito, nem 
todos concordam com as nossas opções e há ainda muito por fazer. A garantia que vos deixo é que 
manteremos a nossa linha de atuação, fazendo Vila Real avançar.

EDITORIAL

O Presidente da Câmara Municipal, Rui Santos, apresentou no 
passado dia 14 de março, o programa da Capital da Cultura do 
Eixo Atlântico 2016, que este ano é partilhada pelas cidades de 
Vila Real e Matosinhos, com o tema “Do Douro ao Atlântico” 
como fio condutor. A programação da Capital da Cultura, que 
se prolonga até ao mês de outubro, abre a 5 de maio com a 
vinda a Vila Real, pela primeira vez, da Orquestra Gulbenkian, 
num concerto integrado na digressão de estreia do Concerto 
para Piano e Orquestra de Mário Laginha. No mesmo dia será 
inaugurada a Bienal de Pintura do Eixo Atlântico e realizar-se-á 
uma evocação do escritor Trindade Coelho. Os Deolinda, as duas 
formações da Casa da Música (Orquestra Sinfónica do Porto e 
Orquestra Barroca), além das peças “O Misantropo” e “Ensaio 
Sobre a Cegueira”, constituem outros destaques do período 
inicial da programação, nos meses de maio e junho. Importa 
também referir o Encontro Euro-Regional e Universitário de 
Artes Cénicas, que reúne três universidades portuguesas (UTAD, 
Minho e Porto) e três universidades galegas (Vigo, Corunha e 
Santiago de Compostela) e o projeto luso-galaico Cultura Que 
Une, com atividades artísticas, literárias e gastronómicas. O mais 

central dos produtos endógenos do Douro, símbolo da Capital 
da Cultura, será alvo de um congresso internacional, o Infowine.
forum.2016. As Festas da Cidade e o Circuito Automóvel de Vila 
Real serão também mote para algumas manifestações culturais, 
num total de mais de 200 eventos de teatro, música, cinema, 
dança e literatura. A programação detalhada do primeiro 
terço da Capital da Cultura (maio e junho) será lançada na 
primeira quinzena de abril. Os restantes quatro meses estão a 
ser desenhados em conjunto com os diferentes intervenientes 
locais. 
O Município aposta numa programação para a Capital da 
Cultura do Eixo Atlântico dinâmica e vibrante, só possível numa 
cidade jovem e com muita vontade de afirmação como é Vila 
Real. A Capital da Cultura do Eixo Atlântico surgiu em 2007 
numa cooperação entre o norte de Portugal e a Galiza, com 
o objetivo de valorizar a cultura que é comum e os artistas 
que a perpetuam. Desde então tem-se vindo a afirmar como 
um importante evento Ibérico que, a cada dois anos, procura 
mostrar o que de melhor há nas duas regiões que constituem 
esta associação transfronteiriça.

VILA REAL, CAPITAL DA CULTURA DO EIXO ATLÂNTICO 2016
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O Município de Vila Real promoveu no dia 1 abril, no Pavilhão dos 
Desportos, a Gala do Desporto 2016, onde foram galardoados 48 
agentes desportivos, enquadrados no Associativismo Desportivo 
de Vila Real, que mais se destacaram no decorrer da época 
2014/2015. Esta grande festa do desporto ficou ainda marcada 
pela atribuição do “Prémio Carreira” ao Vila-realense Rui Vieira, 
como forma de reconhecimento pelo seu percurso enquanto 
jogador e treinador de futebol.
Estiveram presentes cerca de 1500 pessoas num evento que, 
para além de outros objetivos, pretende reconhecer e valorizar 
os talentos desportivos locais, apoiando-os no seu processo de 
formação desportiva e académica, encorajando-os à permanência 
no tecido desportivo local, através do reconhecimento do seu 
mérito. Nos dias 2 e 3 de abril, decorreu a Mostra do Desporto, 
com a participação de 55 stands, entre entidades, clubes, 
ginásios, empresas e lojas comerciais. Nestes dois dias passaram 
pelo Pavilhão dos Desportos cerca de 2000 pessoas que tiveram 

a oportunidade de participar em diversas Master Classes e na 
Zumba White que voltou a repetir o sucesso do ano passado.

do Alvão e Marão, com a realização de Luís Quinta e Ricardo 
Guerreiro. Depois de fotografar e filmar o “Arrábida, da serra ao 
mar” (2013) e “Almada, entre o rio e o mar” (2014), Luís Quinta e 
Ricardo Guerreiro apresentam agora um novo documentário de 
História Natural, tendo o Alvão e o Marão como palco e onde a 
borboleta-azul-das-turfeiras e a vespa-das-areias são alguns dos 
protagonistas. Este documentário retrata de forma extraordinária 
a diversidade e a beleza da fauna e da flora que fazem do 
Alvão e do Marão dois paraísos da biodiversidade. Recorde-
se que o Município de Vila Real tem em desenvolvimento o 
Programa de Preservação da Biodiversidade, que abrange as 
candidaturas “SEIVACORGO” e “Proteger é Conhecer”, aprovadas 
pelo Programa Operacional Regional do Norte. Através deste 
programa têm sido desenvolvidas, no concelho de Vila Real, 
ações de monitorização de espécies e adotadas medidas de 
gestão para a sua preservação. Este documentário vem provar 
que o trabalho desenvolvido pelo Município de Vila Real nesta 
área tem dado os seus frutos.

Decorreu no dia 17 de março, no grande auditório do Teatro 
de Vila Real, com casa cheia, a antestreia do documentário 
“Reino Maravilhoso - Por terras do Alvão e Marão”, que será 
posteriormente exibido no programa Vida Selvagem, da SIC. 
Trata-se de um documentário de Vida Selvagem por terras 

GALA DO DESPORTO 2016

DOCUMENTÁRIO “REINO MARAVILHOSO - POR TERRAS DO ALVÃO E MARÃO”

O Orçamento Participativo Municipal, cujo regulamento está 
em consulta pública até ao dia 20 de abril, é uma iniciativa do 
Município de Vila Real que pretende aprofundar a ligação da 
autarquia com os seus munícipes. Trata-se de um instrumento 
de fundamental importância na estratégia do Município, através 
do qual se pretende promover a participação e o envolvimento 
dos munícipes nas dinâmicas de governação e na definição de 

prioridades.
Com a implementação do Orçamento Participativo Municipal o 
Município de Vila Real pretender contribuir para o exercício de 
uma cidadania informada, ativa e responsável, envolvendo os 
cidadãos nos processos de governação local, nomeadamente nos 
processos de decisão sobre a afetação de recursos às políticas 
públicas municipais. A cada ano, aquando da definição das 
normas de funcionamento do Orçamento Participativo Municipal, 
o Executivo Municipal definirá a área temática, de entre as suas 
competências, sobre a qual deverão ser formuladas as propostas, 
bem como o montante anual a atribuir para a implementação 
das propostas vencedoras. Aos participantes caberá formular as 
propostas e decidir sobre os projetos prioritários, até ao limite 
orçamental estipulado pela autarquia e dentro da área temática 
definida anualmente.

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO MUNICIPAL


